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• Escassez de estudos sobre a distribuição 

espaço-temporal das chuvas da região 

Centro-Oeste do Brasil e da amazônia. 

• Dificuldade encontrada com séries históricas 

reduzidas e uma densidade baixa de 

estações pluviométricas. 

• Tal fato dificulta a distribuição espacial, 

temporal e sazonal das chuvas com o auxilio 

de isoietas e analises estatistícas. 

O Estudo das Chuvas no Bioma Amazonia 



Objetivos 

• Analisar a variação espacial, temporal e 

sazonal da precipitação pluvial no bioma 

amazônico do estado do Mato Grosso, 

utilizando séries históricas de chuvas de 

30 anos e o cálculo estatístico do IAC 

para aferir qualitativamente a distribuição 

de chuvas no período estudado.  



Área de Estudo e Dados Utilizados 

• Representa 54% da área total de 903.357,908km² da superfície do estado. 

• Dados obtidos do SGB / CPRM e da estações da base de dados da ANA.  

• 37 estações pluviométricas distribuídas no bioma da floresta amazônica em Mato Grosso. 

• Os dados foram copilados, tratados estatisticamente, consistidos e organizados em planilhas 

eletrônicas, com informação diária, mensal, anual e sazonal, para posterior mapeamento. 



Área de Estudo e Dados Utilizados 

O Mato Grosso possui 142 

municípios, sendo 93 

inseridos ou com parte do 

seu território no bioma 

amazônico.  

 

Amazônia: 54% 

Cerrado: 39% 

Pantanal: 7% 

 



Interpolação Matemática 
Método Topo to Raster 

• A função Topo to Raster é um método de interpolação 

baseado no programa ANUDEM desenvolvido por 

Hutschinson, que foi especificamente feito para a criação de 

Modelos de Elevação Digital (DEM) hidrologicamente 

corretos.  

•  Topo to Raster interpola os dados de elevação em uma 

grade regular, de modo iterativo, gerando grades 

sucessivamente menores, minimizando a soma de uma de 

penalização de rugosidade (roughness penalty) e a soma 

dos quadrados dos resíduos (diferenças das elevações 

medidas e calculadas pela função).  



Verificação estatística de anomalias na 

distribuição temporal das chuvas  

Classificação da pluviosidade segundo o IAC  



Resultados e 

Discussão 

 Espacialização Sazonal das Chuvas 



Sazonalidade das Chuvas 
O ano hidrológico no bioma Amazônico do MT começa 

em setembro e termina em agosto, sendo que o período 

úmido vai de setembro a abril e o período seco de maio 

a agosto. 

Média Sazonal 



Distribuição Mensal 



Distribuição Mensal 



Distribuição Mensal 



Índice de Anomalia de chuva – IAC  
Característica da amazônia do MT: alto índice de pluviosidade.  

1º trimestre: 39 anos chuvosos, 49 anos secos e 2 anos neutros.  



Índice de Anomalia de chuva – IAC  
O trimestre de setembro, outubro e novembro é a estação de primavera em 

Mato Grosso, que representa a passagem do período seco para o úmido.  

Os IACs demonstram que ocorreram 32 anos chuvosos e 54 anos secos.  



•  Na análise das chuvas, comprovou-se, que os 

maiores índices pluviais concentraram na estação do 

ano primavera-verão, outubro a março, 

correspondendo cerca de 87,5% do volume 

precipitado para média histórica de 1977 a 2006, e os 

menores índices de chuvas ocorreram no inverno, 

julho a agosto, correspondendo 12,5%. Já abril e 

setembro são meses que antecede a mudança do 

comportamento hídrico em Mato Grosso. 

 

•  Aplicação do IAC para o período de analise, conclui-

se que ocorreram mais eventos negativos: anos secos. 

Conclusões 



Mapas publicados pelo projeto Atlas Pluviométrico 

do Brasil e Estudo de Chuvas Intensas 
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